
O CASO DELEUZE 

Depoimento do procurador geral do Estado de S. Paulo — 
20.000 debentures da E. F. Araraquarense foram encontradas 
no Banco de Credito Mercantil, representando nominativamente, 

apenas, milhões de francos 

RIO, 29 (Da nossa suooursal — O h. 
Tlto Pratea, procurador geral do Esta- 
do de 3. Paulo, prestou, hoje, depoi- 
mento no cartorlo da l.a Delegacia 
Auxiliar, em torno das actlvldades de 
Paul Deleuzo naquelle Estado. 

RIO. 29 (Da nossa suocursal — pelo 
telephone) — Na casa de Deleuxe, & 
rua Gustavo Sampaio, 185, íol feita 
hoje, na presença do st. Max Gomes 
de Paiva, Mao Dowell da Costa e Nar- 
cello de Queiroz, nova arreoadaçSo de 
bens pertencentes ao espolio do sui- 
cida, e que se encontravam guarda- 
dos num aposento do pavimento tér- 
reo daquelle prédio. 

Entretanto, a diligencia foi sustada 
porque no momento em que era pro- 
cedida appareceu o sr. Charles Os- 
sente, dizendo-se proprietário dos vo- 
lumes e accrescentando que os mes- ; 
mor continham objectos do seu uso j 
particular. Apesar dessas declarações 
foram abertos alguty e, foi verificado 
que, realmente, guárdavam varias uti- 
lidades do declarante. Embora susta- 
da a verlflcaçio do conteúdo, todos os 
volumes foram lacrados e sõ serão 
entregues ao proprietário depois do 
arrolamento que, de qualquer forma 
terá que ser feito no Interesse da Jus- 
tiça, Caberá ao sr. Ossent requerer a i 
devolução de tudo, uma vez provada ' 

a sua qualidade de ligltlmo dono doe 
objectos appreendldo». 

O sr Mac Dowell da Costa infc" iou 
aos srs. Max Gomes de Paiva e - jx- 
cello de Queiroz, representantes da 
justiça commum, que no Banco de 
Cedlto Mercantil desta cidade, forem 
encontradas 20.000 debentures da E. 
P. Araraquarense, de propriedade de 
Paul Deleuzq. Estas acções estão des- 
valorizadas e sem a mínima cotação 
no mercado, representando nomlnatl- 
vamente, apenas, milhões de francos. 


